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GT 13. Antropologia dos direitos e das moralidades: Estado,
"violência" e
Coordenador(es): 
Flavia Medeiros Santos (UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina)
Lucia Eilbaum (UFF - Universidade Federal Fluminense)

O GT debaterá práticas, sentidos e valores associados a processos de configuração da “violência de estado” nas
suas  dimensões  políticas,  sociais  e  morais.  Consideramos  “violência”  como  categoria  local,  relacional  e
polissêmica, interessando discutir etnografias que analisem processos e/ou casos classificados como violência e
como esta categoria têm efeitos na produção de direitos, moralidades e nas práticas de intervenção estatal e/ou
paraestatal. O GT terá como questões: como se constroem práticas e moralidades em torno da categoria violência
de  estado?;  como são  criados,  manipulados,  incorporados,  legitimados  e/ou  naturalizados  dispositivos  que
resultam em processos e/ou casos definidos como violência de estado?; como se estabelecem movimentos sociais
e processos políticos de demanda por  direitos humanos e luta contra a violência de estado?;  como casos
denunciados como violência de estado repercutem? Esperamos trabalhos que analisem a relação entre violência
de estado e direitos humanos, sua profundidade e continuidade histórica e categorias que lhe dão forma em
processos  sociais  singulares.  Em  especial,  etnografias  que  discutam  práticas  estatais  e  dispositivos  de
intervenção (burocráticos, judiciais, policiais, administrativos); processos de demandas e mobilização por direitos,
considerando regimes políticos distintos e; contextos de demanda por justiça, verdade, memória, reparação, e
denúncia de violência institucional, extermínio, terrorismo de estado e genocídio.

?Mulher não precisa de registro?: de invisíveis a tutoras sociais, as trajetórias de mulheres
sem documento em busca de identidade, direitos e cidadania
Autoria: Fernanda Melo da Escóssia (Documenta/IFCS/UFRJ)
O  artigo  sintetiza  a  tese  da  autora,  uma  etnografia  sobre  brasileiros  que  viveram  sem  nenhum  tipo  de
documentação até o momento em que buscaram um serviço público e gratuito de emissão de certidão de
nascimento instalado em um ônibus na Praça Onze, no centro do Rio de Janeiro. A tese resultou de work
etnográfico  realizado  por  dois  anos  nesse  ônibus.  O  artigo  ilumina  especificamente  um  ponto  da  tese,  as
trajetórias de mulheres que buscam o ônibus para obter a certidão de nascimento; em diálogo com o
conceito de ?margens do Estado? proposto por  Das e Poole,  analisa de que forma essas mulheres se
desconstituem como sujeitos ao longo de suas trajetórias desprovidas de direitos.  Examina também os
motivos  que  as  levaram a  buscar  a  certidão  de  nascimento  e  que  papel  atribuem ao  documento  na
constituição de sua identidade. Mostra ainda o papel central dessas mulheres na busca por documentos para
pessoas de sua família ou conhecidos, quando atuam como tutoras sociais e se responsabilizam por esse
núcleo familiar. A pesquisa compreende a certidão de nascimento como resultado de um rito de instituição,
em diálogo com Bourdieu, e problematiza as capacidades atribuídas ao documento pelos usuários, numa
busca que é não só por um papel, mas também por direitos, cidadania e recuperação da própria história. A
tese  foi  defendida  em  abril  de  2019  no  CPDOC  (Centro  de  Pesquisa  e  Documentação  em  História
Contemporânea do Brasil) da Fundação Getulio Vargas.
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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